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Quem somosPalavras dos 

                    Editores A Associação de Pesquisadores e Educadores em 

Início de Carreira sobre o Mar e os Polos (APECS-

-Brasil) é o Comitê Brasileiro da Association of Polar 

Early Career Scientists (APECS), uma organização 

internacional e transdisciplinar, com mais de 6 mil 

membros (sendo 578 pertencentes ao comitê na-

cional), dedicada à formação de novas lideranças 

em ciência polar e educação. A APECS-Brasil foi es-

tabelecida em 2008 e oficializada em 2013 quando 

ganhou um Estatuto e uma diretoria. É destinada 

à participação de estudantes dos diversos níveis de 

ensino, pesquisadores em início de carreira, pós-

-doutorandos, docentes universitários, professores 

da Educação Básica, e outras pessoas com interes-

se nos mares, regiões polares, criosfera e regiões 

andinas (constituída pela extensão da Cordilheira 

dos Andes, abrangendo desde a Venezuela ao Chi-

le do Continente Sul Americano). Entre os princi-

pais objetivos da APECS-Brasil estão: 

1) estimular a colaboração entre pesquisadores 

do Brasil e do exterior; 

2) incentivar a formação de futuros líderes em 

educação, governança, pesquisa, gestão da ciên-

cia e divulgação científica; 

3) participar ativamente da tomada de decisões 

pelos órgãos que coordenam a pesquisa cientí-

fica do mar e polar brasileira, defendendo a in-

clusão de oportunidades para pesquisadores e 

educadores em início de carreira; 

4) promover a divulgação, gestão e comunicação 

da ciência nos diversos setores da sociedade, sem 

custos para os envolvidos; 

5) promover a participação de todos os setores 

de ensino, pesquisa e extensão nas atividades 

propostas pela APECS-Brasil, sem custos para os 

envolvidos. 

Conheça o nosso estatuto:  

www.apecsbrasil.com/estatuto-apecs-brasil

Visite o site da APECS-Brasil: 

www.apecsbrasil.com 

APECS internacional: www.apecs.is

Instagram: @apecs_brasil | Facebook: /APECSBrasil  

Twitter: @APECSBrasil | YouTube: APECSBRASIL 

“A colaboração opera através de um processo em que 
as realizações intelectuais de sucesso de uma pessoa 
despertam as paixões intelectuais e entusiasmos dos 
outros”, é com esta afirmação do grande naturalista 
Alexander von Humboldt que gostaríamos de apresen-
tar a edição de julho a dezembro de 2022 do Informa-
tivo da APECS-Brasil.
Esta é a primeira edição do Informativo organiza-
da pela nova gestão da APECS Brasil (2022-2024) que 
objetiva primordialmente inspirar e incentivar novos 
entusiastas a apaixonarem-se pelas regiões polares e 
alpinas. E para que isso seja possível, desejamos, como 
gestão, poder dar continuidade ao brilhante trabalho 
realizado pelas diretorias anteriores.
A presente edição do Informativo APECS-Brasil é lança-
da em um momento na qual a nível mundial, estamos 
voltamos a enxergar a luz... Após presenciarmos tempos 
escuros ocasionados pela pandemia da COVID-19, vive-
mos atualmente em um tempo chamado de “pós-pan-
demia”, onde as luzes, mesmo que discretas, voltam a 
brilhar e os diferentes países do mundo retomam seus 
movimentos, buscando em grande parte, reerguer-se.
E é com esse movimento de busca e inspiração que 
brindamos vocês leitor@s, nesta edição, com as sábias 
palavras do Professor Dr. Paulo Câmara na seção pa-
lavras do mentor e com os relatos entusiasmados da 
pesquisadora polar Francyne Elias-Piera, fundadora do 
Instituto Gelo na Bagagem. 
Compartilhamos também, depoimentos de pesquisado-
res de dois importantes projetos do Programa Antártico 
Brasileiro (PROANTAR), que realizaram expedições ao 
continente branco iniciadas em dezembro de 2022, sen-
do eles: o Projeto Florantar -  Paleofloras da Península 
Antártica e o Criosfera II – Ampliando a presença do Bra-
sil nas áreas mais remotas da Antártica. 
Além disso, contamos com a contribuição internacio-
nal da APECS Portugal realizando uma reflexão sobre 
o importante papel dos mentores na Ciência Polar e 
também uma síntese das webinares realizadas durante 
a XXIX Semana Polar Internacional. 
Mas o Informativo APECS Brasil não para por aí, ele tam-
bém traz consigo muitas ideias inspiradoras, com o inu-
sitado encontro entre a Antártica e a Caatinga, e até 
mesmo uma “farmácia” no polo sul do mundo. E é desta 
forma que gostaríamos que este Informativo, elaborado 
com um precioso material intelectual e educativo, che-
gasse a cada um d@s leitor@s... Como um feixe de luz 
que lhes sirva de motivação e inspiração para que siga-
mos juntos sempre, fazendo, vivendo e compartilhando 
a Ciência Polar. Boa leitura!
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Embora ainda me considere um aprendiz polar, 
fiquei feliz em receber este convite para escrever 
nessa sessão de “palavra do mentor”, pois estou 
completando 10 anos de atividades ininterruptas 
na Antártica, e porque não dizer: nos polos, pois 
também atuo na região do Ártico. Como um pre-
sente de aniversário polar, meu muito obrigado.

Lembro que eu ainda era bem jovem, morava 
em Santiago do Chile com meus pais e meu irmão 
quando via, fascinado, pela televisão as atividades 
do Chile na Antártica, lembro também das ines-
quecíveis aulas da minha professora, a Tia Sonia, 
estudávamos com afinco os temas antárticos que 
fazem parte do currículo escolar naquele país. Em 
seguida, acompanhei ainda, pela televisão e igual-
mente fascinado, a compra do primeiro Navio Polar 
Brasileiro, o Barão de Teffé, jovem como era achei 
o nome estranho, mas meu pai não tardou em me 
explicar com carinho quem havia sido o almirante 
Antônio Luís von Hoonholtz primeiro e único a os-
tentar esse titulo. Imaginava, desejava e sonhava 
estar a bordo daquele navio que já não existe.

Cresci e me mudei para o Brasil, me tornei 
biólogo e fui trabalhar nos trópicos, lugares fas-
cinantes como a Amazônia, Mata Atlântica, Cer-
rado, Malásia, Singapura, Vietnam, Borneo, entre 
outros me ajudaram a me tornar quem eu sou, so-
lidificando uma carreira bem sucedida de botâni-
co. Aquele fascínio de criança pela Antártica, que 
marcou tão fundo na minha alma, lá permaneceu 
quietinho por décadas, quase imperceptível.

Após muitos anos, logo após o sinistro que 
destruiu nossa estação antártica ceifando ainda 
duas vidas humanas e já como professor da Uni-
versidade de Brasília, aprovei meu primeiro edital 
PROANTAR e comecei a, lentamente, me tornar a 
cada dia e cada vez mais ao longo dos anos um pes-
quisador polar. Aquele fascínio de criança, gerado 
quando ainda morava no Chile pôde finalmente 
vir à tona e, de uma forma natural, foi ocupando 

cada vez mais a minha agenda até se tornar o mais 
importante projeto de pesquisa que me envolvi, 
tendo rendido muitas publicações em boas revistas 
e orientações de diversos alunos, agora mestres e 
doutores, meus colegas.

Recentemente fui convidado a ir a Guatema-
la falar sobre a Antártica, acho que foi a primeira 
vez que percebi que tinha crescido, que o aluno da 
tia Sonia agora era adulto, da mesma forma estou 
parcialmente cedido ao Ministério da Defesa onde 
tenho tido a oportunidade de tratar do tema dos 
polos de outras formas que nunca havia imagina-
do, participei da montagem da nova estação e da 
adesão do Brasil ao tema do ártico. Tem sido uma 
jornada e tanto, fico feliz em poder compartilhar 
com vocês um pouco dessa minha experiência de 
um ponto de vista bem pessoal.

Tendo nascido a mais de 2000 km do mar, con-
siderado por todos e desde sempre uma pessoa 
mareada, a Antártica me ensinou que coisas que 
eu acreditava serem grandes obstáculos só exis-
tiam mesmo na minha cabeça. Hoje tenho mais 
dias de mar do que muitos marinheiros e já nave-
guei milhas náuticas suficientes para dar a volta 
ao mundo, e descobri que sou tão mareado como 
qualquer pessoa normal. A experiência Antártica 
nunca é só profissional, é também de crescimento 
e amadurecimento pessoal.

Em breve vocês devem me substituir, costumo 
dizer que “até aqui eu já cheguei, então vocês tem 
que ir além”, precisamos de uma nova geração de 
pesquisadores polares para em alguns anos esta-
rem aqui escrevendo sua vivência aos nossos netos 
acadêmicos. Nosso trabalho, fazemos pelo Brasil e 
precisa de continuidade.

No PROANTAR fiz amigos, voltei a minha 
infância, cresci, aprendi muito e descobri nova-
mente em mim a vocação de biólogo acima da 
de botânico, fiz cursos, aprendi coisas novas e me 
apaixonei novamente.

Palavras do Mentor

Palavras do Mentor

Paulo E.A.S. Câmara. Universidade de Brasília.
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Palavras da Presidência APECS Brasil 2022-2024

Raphael Fernandes Vieira. Presidente.
Paola Barros Delben. Vice-presidente.

Ao tomar posse como a nova diretoria da APECS 
Brasil em 1º de dezembro, Dia da Antártica, recebe-
mos a honra e a responsabilidade de consolidar e 
expandir os trabalhos e conquistas de gestões passa-
das, em especial a última. Assumimos o compromis-
so de guiar a associação por um caminho que cada 
vez mais nos aproxime de pesquisadores, professo-
res, educadores e estudantes, assim como de toda a 
sociedade, com o intuito de cumprir a nossa missão 
de divulgação e popularização das ciências polares.

Da mesma maneira, entendemos que é nosso 
dever reforçar as parcerias existentes em nível gover-
namental - CNPq/CAPES; Ministério do Meio Ambien-
te; Ministério da Ciência Tecnologia e Inovação; 
Ministério da Defesa; Marinha do Brasil; PROANTAR 
- e com entes da sociedade civil - escolas; universida-
des; institutos; ONGs - para desenvolver iniciativas e 
oportunidades para todas as pessoas interessadas em 
trabalhar e aprender sobre os temas vinculados aos 
pólos, mares e oceanos. A APECS Brasil deve ser um 
instrumento de interlocução entre os interesses do 
Estado, as necessidades da sociedade e as capacida-
des e direcionamentos do meio acadêmico.

Outro ponto que identificamos como de extrema 
importância, é fortalecer a nossa presença internacio-
nal. Nós já somos o Comitê Nacional da APECS Inter-
nacional que mais organiza ações e eventos, dentro e 
fora do calendário oficial, o que nos tornou referên-
cia para nossos pares. Estabelecer laços com outros 
comitês nacionais é essencial para a manutenção de 
nosso status, o nosso crescimento e alcance de nossos 
objetivos, além de ser importante para a coesão na 
comunidade de pesquisadores polares. A gestão ante-
rior fez um excelente trabalho ao criar parcerias com 
a APECS Argentina e a APECS Portugal, importante 
conexão pela proximidade geográfica e colaboração 
de relevância pelo idioma comum, respectivamente.

As intenções que possamos dar continuidade ao 
que foi tão bem desenvolvido e construído nos últi-

mos dois anos pela gestão anterior, da qual muitos 
membros da nova diretoria eleita faziam parte, não 
foram apenas promessas típicas de campanha. Núme-
ros demonstram o sucesso que foi o empenho de cada 
participante nas inúmeras atividades, sem revelar, 
muitas vezes, os desafios nos bastidores. A inclusão 
e a diversidade foram bandeiras de destaque e con-
tinuarão sendo, enfatizando o quanto mensagens 
recebidas com agradecimentos em webinars e sim-
pósios explicitaram a atração de uma plateia distinta, 
que podia acompanhar as discussões com a tradução 
de LIBRAS, de inglês e espanhol em simultâneo.

Dentre o que buscamos estão as intenções de 
ampliar o foco em outros assuntos que dizem respei-
to à associação, como o Ártico, os Alpes, os mares e 
os oceanos - principalmente o Atlântico e a faixa lito-
rânea brasileira que compreende a Amazônia Azul 
-, sem deixar de lado a ênfase na Antártica, que sem 
dúvida é a grande jóia de nossa coroa. A governança 
existente no continente antártico, cenário principal 
das atividades relacionadas com a APECS-Brasil, é fru-
to de um tratado assinado em meio a tensões, mas 
que prezava pela paz, a cooperação e a ciência como 
pilares a serem defendidos.

E falando em Amazônia, voltaremos nossos olhos 
para a floresta tropical. Desejamos envidar esforços 
para valorizar e estender pontes para que discus-
sões políticas, sociais e acadêmicas, que tenham a 
intenção de demonstrar as conexões entre as diver-
sas regiões do globo, tenham mais visibilidade. Isso 
é importante não só a partir do prisma estratégico, 
mas também sob o ponto de vista humano, quando 
pensamos nas mudanças climáticas e em suas conse-
quências para as populações.

A chapa BiPolares foi formada pensando na diver-
sidade, entendendo que a “polarização” extrapola os 
limites das regiões do globo terrestre e ainda coloca, 
implícita, a noção de aceitação para o que é diferente. 
Por isso, nossos 17 membros são oriundos das Ciên-

Palavras da Presidência
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cias da Terra, Humanas, Biológicas e Sociais. Ademais, 
representam as cinco regiões do país, com pessoas ori-
ginárias de sete estados e do Distrito Federal, além de 
integrantes presentes na Argentina e no Chile.

Seguindo esta lógica, queremos ampliar a nossa 
representatividade no Norte e Nordeste do Brasil, para 
suprir a deficiência de atuação que temos atualmente 
e, procurando dialogar com as realidades e necessi-
dades locais, estimular o debate com pesquisadores, 
professores, educadores e estudantes dessas regiões.

Convidamos todas as pessoas a participar e se 
envolver mais nas atividades e ações da APECS Brasil, 
inclusive tornando-se membros. Em breve teremos 
outra Semana Polar Internacional, uma nova edi-
ção de nosso curso, além de webinars e eventos com 
outros Comitês Nacionais APECS e outras organiza-
ções. Certos de nosso empenho e compromisso para 
atingir nossos objetivos e para que a APECS Brasil 
siga crescendo, esperamos fazer uma gestão que seja 
condizente com a história de nosso comitê nacional.

Nova Diretoria APECS 
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Nova Diretoria APECS 
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Nova Diretoria APECS 
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Nova Diretoria APECS 
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Educação e Entretenimento

Desde criança sou fascinada pela Antártica. 
Aos oito anos de idade já colecionava tudo que 
encontrava sobre o assunto: reportagens e fotos. 
Com 20 anos, no último ano da faculdade, come-
cei a trabalhar com invertebrados da Antártica e 
não parei mais.

Comecei a realizar palestras para escolas logo 
depois que voltei da minha primeira ida à Estação 
Antártica Comandante Ferraz em 2003. Eu queria 
mostrar tudo de maravilhoso que eu tinha visto 
por lá e queria ensinar como é importante pes-
quisar aquele ambiente. Em 2010, eu estava no 
doutorado na Espanha e comecei a participar da 

Conheça o Gelo na Bagagem, 
a primeira plataforma de educação e 
entretenimento antártico

Francyne Elias-Piera. Instituto Gelo na Bagagem
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Educação e Entretenimento

APECS-Brasil. Dava palestras via Skype para o Brasil 
e conheci a Professora. Nubia Caramello que orga-
nizou o I Simpósio Polar Internacional da Amazô-
nia. Foi a primeira vez que falei sobre a Antártica 
para alunos e professores do ensino fundamental, 
médio e superior, para políticos, para indígenas 
e ribeirinhos. Decidi que eu precisava falar sobre 
a Antártica para todos, em instituições formais 
e não formais, mas ainda não sabia exatamente 
como. Quando fui trabalhar no Instituto de Pes-
quisa Polar Coreano, em 2017, vi que eles tinham 
um mini museu e que iam às ruas falar com a po-
pulação e fazer exposições com fotos nas praças. 
Nessa época, eu já tinha ido para a Antártica cinco 
vezes, com o Brasil e a Coréia. 

Voltei ao Brasil em 2019, estudei sobre o You-
tube, contratei um ator que me ensinou a escrever 
roteiros para falar com pessoas não cientistas e que 
me fez aparecer na frente das câmeras “sem vergo-
nha”. Assim, fundei o “Gelo na Bagagem” que co-
meçou como sendo a Primeira Plataforma de Edu-
cação e Entretenimento Antártico, com conteúdo 
gratuito no Youtube, Instagram, Facebook e TikTok 
e tem como marca a linguagem lúdica e divertida 
da “Doutora Fran”, personagem que criei para di-
fundir uma consciência ambiental sobre a Antártica 
e os oceanos, bem como ajudar as pessoas a darem 
os primeiros passos em ações sustentáveis, tudo isso 
com conteúdo científico e relevante. Nos vídeos, a 
qualidade da produção e a riqueza na edição, com 

imagens feitas por mim, entrevistas e muitas ilustra-
ções e animações, são atrativos que me fazem ser 
conhecida como uma cientista youtuber junto com 
o mascote do “Gelo”, o Pinguim Polar. 

 Nas plataformas, compartilho minhas experiên-
cias, histórias de pesquisadoras, esclareço como os 
cientistas trabalham, abordo temas como vegeta-
ção e microrganismos da Antártida, aquecimento 
global, mudanças climáticas, turismo e, é claro, mui-
tas curiosidades sobre a Antártica para os “gelinhos 
e gelinhas” que acompanham tudo. Comecei falan-
do com jovens estudantes de 15 a 22 anos. Hoje, 
também falo com professores e outros perfis. Te-
nho seguidores fiéis de 5 e de 90 anos, ou seja, meu 
público é de todas as idades, mas a maioria tem de 
20 a 30 e poucos anos, segundo as estatísticas.

Os vídeos e conteúdos do Gelo na Bagagem na 
internet são utilizados como material didático pe-
las professoras para fortalecer a educação para o 
desenvolvimento sustentável. Alguns criaram pro-
jetos transdisciplinares com atividades envolvendo 
a produção escrita, apresentação das produções, 
interpretação de gráficos e tratamento de informa-
ção, estudo da geografia física mais aprofundada, 
descoberta da Antártica e relação com a história do 
Brasil. Os projetos desmistificaram que a Antártica 
precisa ser um estudo à parte e mostrou que os alu-
nos podem explorar o continente e o oceano aus-
tral em todas as matérias e no dia-a-dia. 

Além do propósito de ensinar sobre a influência 
do Continente Antártico e do Oceano Austral em 
nossas vidas, quero incentivar a formação de novos 
pesquisadores antárticos, principalmente mulhe-
res. Desde o começo quis conversar com meninas, 
porque senti falta dessa referência na minha jor-
nada. Eu acredito que o primeiro passo que todos 
nós temos que dar para termos mais mulheres de 
destaque no mundo é deixar que as meninas esco-
lham ser o que quiserem, inclusive pesquisadoras. 
Por isso, criei a mentoria “EVA – Exploradoras Va-
lentes da Antártica” para meninas que querem ser 
pesquisadoras. Na mentoria abordo temas cientí-
ficos, mas também oriento sobre assédio sexual e 
moral na pesquisa, principalmente em trabalho de 
campo; falo sobre sororidade e outras soft skills. 

As atividades com o público aumentaram, o 
“Gelo” cresceu, tem uma sede própria e se tornou 
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Educação e Entretenimento

o Instituto Gelo na Bagagem, uma empresa priva-
da que oferece cursos livres, palestras e formação 
sobre Antártica e sustentabilidade para escolas, 
universidades, empresas e instituições não formais 
de ensino. O curso “Explorando as Maravilhas da 
Antártica” já teve alunos do Ensino Médio ao Su-
perior, Professores do Ensino Básico ao Ensino Su-
perior, Pesquisadores Antárticos e curiosos sobre 
o tema. O curso possui seis módulos e é uma visão 
geral das características da Antártica, sua biodiver-
sidade, sua história e a nossa influência na preser-
vação do continente e do oceano. 

Sinto que meu objetivo está sendo alcançado 
pouco a pouco. Acredito que todas as pessoas têm 
o direito a saber sobre a Antártica e sua impor-

tância nas nossas vidas. Aprender sobre o Conti-
nente Antártico e o Oceano Austral traz liberdade 
de pensamento e atitudes mais conscientes para a 
preservação do planeta.

Hoje, com 42, sou bióloga, mestre em Oceano-
grafia Biológica e doutora em Ciência Ambiental. 
E tenho orgulho de dizer que sou palestrante, em-
presária, fundadora do Instituto Gelo na Bagagem 
e uma CIENTISTA YOUTUBER.

Site: www.gelonabagagem.com

Facebook: www.facebook.com/gelonabagagem1

Instagram: www.instagram.com/gelonabagagem

Youtube: www.youtube.com/gelonabagagem
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Formação de Pesquisadores Polares

O que o Piauí, no Nordeste do Brasil, tem a ver 
com a Antártica? Essa e outras questões foram o 
pontapé inicial para planejar e realizar o evento 
“Quando a Antártica encontra a Caatinga: for-
mando pesquisadores polares no Piauí”, que ocor-
reu entre os dias 28/11/2022 e 02/12/2022.

Idealizado pelo Programa de Extensão da UFPI 
“A presença do passado: narrativas alternativas em 
Arqueologia”1 (cuja finalidade é propor maneiras 
alternativas, acessíveis, sensíveis, encorpadas, crí-
ticas e dinâmicas de narrar os primeiros encontros 
humanos com o extremo sul2 ), o evento foi realiza-
do de forma híbrida, presencialmente no auditório 
do Museu de Arqueologia e Paleontologia da UFPI 
e transmitido simultaneamente pelo canal do You-
Tube “Antártica no Piauí” (@antarticanopiaui). 

Sua realização foi pensada como uma forma 
de fomentar o interesse pela temática entre a 
comunidade acadêmica da UFPI, em especial as/
aos estudantes do Curso de Arqueologia, lhes des-
cortinando um novo campo de atuação e visando 
formar pesquisadores polares no Piauí. A comis-
são de organização3 propôs-se a aproximar dois 
contextos diferentes: a Caatinga piauiense e o 
Continente gelado. Com esse intuito, em uma das 
reuniões do Programa de Extensão, várias pergun-
tas e dúvidas foram levantadas pelas/os próprias/
os estudantes a fim de iniciar esse contato: “O que 
tem na Antártica além de gelo?”, “Como são os 

animais e as plantas polares?”, “Como o corpo 
suporta o frio polar?”, “A quem pertence o terri-
tório Antártico?”, “Tem pessoas na Antártica e o 
que elas fazem lá?”, “Tem turismo na Antártica?”, 
“Como é escavar no gelo?”, “Existe museu na An-
tártica?”. As questões transbordavam a própria 
Arqueologia e se aproximavam de áreas como 
Antropologia, Biologia, Psicologia, Medicina, Fi-
siologia, Geografia, Geopolítica, Comunicação e 
outras. Em função disso, decidimos que o evento 
seria transdisciplinar e contaria com importantes 
especialistas polares do Brasil. 

A definição de quem seriam os convidados par-
tiu das/os próprias/os estudantes, que pesquisa-
ram nomes, currículos, entrevistas e trabalhos on-
line. O primeiro contato com estes especialistas e 
suas áreas de pesquisa contribuíram para que as/
os discentes compreendessem a diversidade dos 
estudos existentes sobre a Antártica, criando um 
vínculo inicial com estas/es pesquisadoras/es, que 
se aprofundou com o desenvolvimento do evento. 
O formato das apresentações também foi decidi-
do no coletivo, assumindo as feições de palestras, 
colóquios e roda de conversa. Essa escolha se deu 
porque, além de aprender o conteúdo dos traba-
lhos desenvolvidos, haviam curiosidades sobre a 
experiência de estar na Antártica, descobrir como 
é a região mais radical do mundo e conhecer o co-
tidiano de uma expedição polar.

Quando a Antártica encontra a Caatinga: 
formando pesquisadores polares no Piauí

Fernanda Codevilla Soares, Isabel Cristina Lira de Sousa, Camilly Santana Nascimento, Kamila Carvalho Feitoza, Bianca 
da Silva Alves e Maria Victoria Costa Silva. Universidade Federal do Piauí.

 1 Programa de Extensão registrado na PREXC-UFPI sob o código PG06/2022-CCN-003-NVPJ/PG.
2 O Programa de Extensão materializa uma parceria entre UFPI e UFMG, através do projeto “Paisagem em Branco”, coordenado 
pelo prof. Andres Zarankin.
3 A comissão de Organização é formada pelas/os professoras/es Fernanda Codevilla Soares, Andres Zarankin, Maria do Amparo 
Alves de Carvalho, Flávio Rizzi Calippo e as/os estudantes de pós-graduação Virginia Marques da Silva Neta e de graduação Isabel 
Cristina Lira de Sousa, Camilly Santana Nascimento, Kamila Carvalho Feitoza, Bianca da Silva Alves, Maria Victoria Costa Silva, 
Victor Hugo Lopes dos Santos, Wallyson Vales Moraes, Beatriz Rodrigues Lima, Bruna Nayara Martins Souza e Fernanda Eryen.
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De forma colaborativa, criamos, ainda, um 
logo, cartaz, folder e redes sociais. Recebemos 
o apoio da UFPI na divulgação do trabalho e 
também no fornecimento de material didático 
(como pastas, blocos de notas e canetas) que fo-
ram distribuídos aos ouvintes. Através do edital 
nº 006-2022, referente ao Programa de Apoio à 
Realização de Eventos Científicos, de Divulgação 
Científica e Tecnológica (PAP), da FAPEPI, recebe-
mos o incentivo financeiro que permitiu o desen-
volvimento das atividades.

O protagonismo das/os estudantes também se 
fez notar na condução do evento, posto que estes 
foram responsáveis por mediar as apresentações 
dos trabalhos e fomentar o debate ao final das pa-
lestras. Todas essas ações foram assistidas pela coor-
denadora, que alinhava e facilitava as atividades.

É importante denominar e agradecer a cor-
dialidade das/os convidadas/os, que prontamente 
aceitaram participar do evento, mostrando-se en-
tusiasmadas/os com a ideia de um seminário Polar 
no Piauí e disponíveis em colaborar, são elas/eles: 
Andres Zarankin (UFMG), Alex S. Martire (FURG), 
Thiago T. Mendes (UFBA), Hermeson C. Oliveira 
(UESPI), Juan C. C. Martínez (UFPI), Maria Jimena 
Cruz (CONICET-Argentina), Paola B. Delben (UFSC), 
Silvia Dotta (UFABC), Rosa Maria E. Arantes (UFMG), 
Flávio R. Calippo (UFPI), Luís Guilherme R. Assis (Mi-
nistério Público), Andrea Q. Steiner (UFPE), Ximena 
S. Villagran (USP) e Fábio Oliveira (UFMG).

Os trabalhos apresentados estão salvos no nos-

Formação de Pesquisadores Polares

so canal do YouTube e ficarão disponíveis online. 
É possível perceber a excelência dos profissionais 
convidados e o alto nível das pesquisas apresen-
tadas. Os debates promovidos pelas/os estudantes 
ao final das apresentações evidenciam o interesse 
que as pesquisas despertaram. 

Apesar de todos esses pontos positivos, é impor-
tante destacar que alguns desafios também foram 
enfrentados. Geralmente, estamos acostumados a 
destacar os sucessos, as conquistas e/ou resultados 
positivos, contudo entendemos que também é sig-
nificativo enumerar obstáculos que encontramos. 
Nesse sentido, inicialmente foi preciso aprender a 
lidar com o formato híbrido, o qual levou a situa-
ções que a maioria das/os organizadoras/es não 
estava acostumada a trabalhar, por isso, “apren-
demos fazer, fazendo”, ou seja, conforme as difi-
culdades surgiam, descobríamos com as contornar. 
Além disso, problemas como quedas de internet, 
quedas de luz, dificuldades no sistema de som do 
auditório e até uma falha na segurança do campus 
foram vivenciados nos dias do evento. Estes colo-
caram à mostra problemas infra estruturais que 
muitas universidades federais têm enfrentado nos 
últimos anos, especialmente diante do cenário de 
precarização do ensino superior. No caso especí-
fico da UFPI, universidade localizada distante do 
eixo central Sul-Sudeste, os desafios têm sido ain-
da maiores. No entanto, ao invés de nos paralisar, 
estes têm servido para nos fortalecer e encontrar 
soluções criativas de resistência. 

Registros do evento “Quando a Antártica encontra a Caatinga: formando pesquisadores polares no Piauí”.  
Foto: Henrique Ferreira e Comissão de Organização, datadas entre 28/11/22 e 02/12/22.
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Finalizado o evento, estamos lidando com as de-
mandas que o pós-seminário impõe e organizando 
um livro digital com os trabalhos apresentados, que 
também está sendo financiado pela FAPEPI e dis-
ponibilizado online. Concomitantemente, estamos 
retomando as reuniões do Programa de Extensão e 
definimos 3 problemáticas principais sobre as quais 
iremos nos aprofundar, são elas: Qual a relação en-
tre Antártica e Piauí? Por que o Brasil investe em 
pesquisas científicas na Antártica? Por que realizar 
Arqueologia na Antártica? Para as debater, estamos 
recorrendo às palestras gravadas e aprofundando 
nos textos de autoria dos palestrantes.

À título de conclusão, gostaríamos de pontuar 
que os vínculos entre Piauí e Antártica são existen-
tes; estamos assumindo como um dos nossos objeti-
vos torná-los evidentes. No evento aprendemos que 
a Serra da Capivara possui evidências geológicas de 
que o interior do Piauí já teve deslizamentos pro-
vocados por gelo e a Antártica apresenta marcas 
de um período quente, coberto por Florestas; além 
disso, as pesquisas arqueológicas na região atestam 
que os primeiros contatos humanos com o continen-
te foram realizados por nações imperialistas, que in-
seriram esse espaço tardiamente na lógica interna-
cional de expansão do capital, a qual ainda vivemos 
na atualidade; complementarmente, a mídia pro-
paga cotidianamente denúncias de ambientalistas 
que atestam que o derretimento das calotas polares 
influencia o aumento da temperatura e impacta o 
sistema de chuva mundial, afetando, inclusive, nas 
plantações no interior do Estado. 

A falsa noção de desconexão se deve, entre ou-
tros fatores, a quase ausência de conteúdos antár-
ticos tratados no ensino fundamental e médio no 
Brasil e a forma desconectada com que os conhe-
cimentos são trabalhados no ensino superior, nos 
forçando a pensar de forma circunstaria às nossas 
áreas de atuação e voltados exclusivamente para 
um pensamento local e individual. 

Tratar da Antártica no Piauí é mais do que só 
abordar conteúdos antárticos, é repensar esse 
isolamento e fornecer subsídios para que as/os 
estudantes possam fazer escolhas de pesquisa 
conectadas e críticas. Agradecemos novamente a 
participação das/os envolvidas/os e especialmente 
da APECS pelo convite para publicar esse relato.

Fungos antárticos:  
uma farmácia no Polo Sul

Márcia G. de Oliveira Lopes, Ana Carolina Jordão e 
Hosana Maria Debonsi. Laboratório de Química Orgânica 
do Ambiente Marinho, Departamento de Ciências 
BioMoleculares, Faculdade de Ciências Farmacêuticas de 
Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo (USP).

Quando falamos em fungos pensamos em algo 
asqueroso, associado a lugares sujos e úmidos, não 
é mesmo? Porém, nem sempre os fungos repre-
sentam algo negativo ou provocam doenças. Esses 
eucariotos habitam praticamente todo o nosso pla-
neta, inclusive a Antártica, o que pode parecer es-
tranho, já que o continente Antártico é conhecido 
pela sua temperatura congelante. Como é possível 
fungos serem encontrados ali já que o habitual é 
se proliferarem em ambientes quentes e úmidos? 

Isso é possível pois os fungos são seres alta-
mente adaptáveis e através dos seus mecanismos 
adaptativos decorrentes do processo natural da 
evolução, conseguem sobreviver na Antártica. Es-
sas adaptações incluem a produção de enzimas 
para se tornarem resistentes as baixas temperatu-
ras, a produção de substâncias conhecidas como 
metabólitos secundários ou viverem parte ou todo 
o seu ciclo  em associação a macroorganismos hos-
pedeiros, como as algas marinhas. 

Essas adaptações de sobrevivência, assim como 
as interações ecológicas com as algas e/ou fatores 
abióticos, desencadeiam a produção dos metabóli-
tos secundários. Apesar de estas substâncias serem 
de extrema importância, elas não são vitais para a 
sobrevivência, mas sim um mecanismo de otimiza-
ção da sobrevivência, tanto para o próprio fungo, 
como também para a alga que o abriga. Além de 
desempenharem funções ecológicas, os metabólitos 
secundários também  apresentaram atividades bio-
lógicas promissoras para a medicina, ou seja, podem 
ser utilizados como protótipos para o desenvolvi-
mento de novos fármacos e até mesmo cosméticos.

Por exemplo, a Antártica é a região do plane-
ta com maior incidência de raios UV. A constante 
absorção desses raios pode ser muito danosa para 
todas as formas conhecidas de vida na Terra. Essa 
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condição de estresse e dano desencadeia a pro-
dução de metabólitos secundários com atividade 
fotoprotetora, ou seja, alguns fungos são capazes 
de produzir o seu próprio “protetor solar”. Além 
da fotoproteção, os fungos podem produzir subs-
tâncias com potencial anticâncer, antiparasitário, 
antifúngico, dentre inúmeras outras. 

Para descobrir tudo isso, os pesquisadores vão 
até a Antártica e realizam a coleta de algumas algas 
que vivem nas regiões costeiras. Após identificadas, 
as algas são utilizadas para o isolamento e identifi-
cação de fungos que vivem no interior de suas célu-
las. O processo de crescimento de um fungo a partir 
de uma alga Antártica pode ser observado na figura 
1. Para estudar esses organismos é preciso que haja 
uma quantidade maior da colônia dos fungos, en-
tão são realizados experimentos de cultivo em larga 
escala utilizando diversos meios de cultivo, com ca-
racterísticas semelhantes ao seu ambiente natural. 

Após alguns dias de cultivo, os fungos se multi-
plicam e neste momento é possível estudá-los. Para 
isso, se inicia o processo de extração dos metabólitos 
que eles produziram a partir do processo de respi-
ração celular no período em que estavam se desen-
volvendo. No processo de extração são utilizados 
solventes orgânicos, para 
facilitar a retirada desses 
princípios ativos do inte-
rior dos fungos e do meio 
em que foram cultivados. 
Este solvente é evaporado 
posteriormente, restando 
apenas o conjunto de me-
tabólitos produzidos pelo 
fungo, que são chamados 
de extrato bruto. Esse ex-
trato pode conter uma 

verdadeira farmácia, com inúmeros metabólitos di-
ferentes com diversas atividades biológicas, mas se 
os metabólitos são diferentes, então a forma para 
isolá-los também deve ser. Assim, inicia-se o proces-
so de fracionamento do extrato, isso acontece para 
que o grande conjunto de metabolitos seja separa-
do em grupos menores e mais concentrados, deno-
minados de fração. Então, teremos em cada fração 
metabólitos diferentes numa dada concentração 
de solventes pré-estabelecidos na literatura. Após 
dividir o extrato em diversas frações, elas são en-
viadas para os testes de potencial farmacológico, e 
neste momento saberemos se em uma dada fração 
há substâncias ativas contra determinados agente 
etiológicos causadores de doenças. 

Como exemplos da importância dos metabóli-
tos secundários de fungos Antárticos, estão sendo 
estudados no Laboratório de Química Orgânica do 
Ambiente Marinho os fungos Aspergillus unguis e 
Epicoccum nigrum. Ambos os fungos produziram 
substâncias antifúngicas frente à fungos patogê-
nicos (Candida albicans, Candida auris, Aspergillus 
fumigatus), propriedades antiparasitárias contra o 
causador da doença do sono (Trypanosoma bru-
cei), além de metabolitos com potencial utilização 
cosmética, especificamente na fotoproteção. Os 
estudos com estas substâncias ainda estão em an-
damento, e o caminho percorrido do fundo oceâ-
nico Antártico até a prateleira das farmácias e se 
tornar um medicamento é longo e árduo, além de 
não ser garantido. Portanto, podemos concluir que 
os fungos não são apenas aqueles seres que cres-
cem na nossa casa quando está úmida, ou no nosso 
pão quando ele já passou do prazo de validade. Há 
também fungos valiosíssimos que inclusive podem 
produzir, de forma indireta, novos medicamentos 
para nossa medicina; abrigando, então, uma ver-
dadeira farmácia no polo sul, no ambiente branco 
e gelado da Antártica.  

Figura 1: Colônia de fungo endofítico emergindo 
da alga Antártica Monostroma hariotti. 

Figura 2: Extratos brutos e algumas frações de um fungo Antártico,  
fonte de substâncias com potencial medicinal. 
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O Projeto FLORANTAR - Paleofloras da Península 
Antártica, PROANTAR/CNPq é um programa que reú-
ne 30 anos de experiência em pesquisas paleontoló-
gicas na Península Antártica e cuja principal missão 
é conhecer e estudar suas floras fósseis, visando sua 
aplicação ao entendimento dos processos geológicos 
e evolutivos das paisagens antárticas em resposta às 
sucessivas alterações da tectônica e do clima. 

A grande influência das áreas da Antártica e dos 
oceanos do Sul sobre o clima atual do globo e, con-
sequentemente, sobre a distribuição da vida, foi ain-
da mais efetiva no passado, quando terras contínuas 
e um clima ameno permitiam o livre trânsito dos 
organismos. Conhecer e compreender os processos 
aí ocorridos é crucial para qualquer inferência que 
se possa fazer sobre eventos presentes e futuros. O 
registro paleontológico nas áreas livres de gelo da 
Península Antártica, alinhado entre os mais bem co-
nhecidos em áreas submetidas a climas extremos, 
constitui um excelente documentário de como a 
vida enfrentou a queda gradativa das temperaturas 
no Planeta. Por sua ampla representação na Antárti-
ca, as plantas fósseis parecem ser a ferramenta mais 
adequada a este objetivo. 

Ao contrário dos animais, as plantas não podem 
migrar caso mudanças ambientais 
e/ou climáticas ocorram. Para se 
adaptar às mudanças, as plantas 
lançam mão de adaptações mor-
fológicas e fisiológicas (por ex. au-
mento ou diminuição do número 
de células estomáticas) para sobre-
viver. Essas mudanças, felizmente 
são observáveis nos fósseis em 
plantas, permitindo assim, inferir 
mudanças ambientais e climáticas 
ao longo do tempo geológico. A 
maior importância das plantas 
fósseis, contudo, das paleofloras
da Península Antártica é a cons-
tatação de que provavelmente 

representam o berço de muitos elementos que hoje 
caracterizam os biomas do extremo sul da Améri-
ca e Australásia (DETTMANN, 1989; DUTRA, 2001), 
o que as torna um inestimável laboratório para o 
acompanhamento da resposta da vida às mudanças 
globais ocorridas nos últimos 40 milhões de anos. 
Deste modo, o projeto FLORANTAR se propõe a 
buscar os elementos críticos para as correlações e 
para o estabelecimento da sucessão de eventos 
geo-biológicos aí ocorridos. Para tanto, utilizará o 
grande número de dados paleontológicos e paleo-
florísticos prévios. Basicamente o registro de plantas 
fósseis é constituído de restos vegetais que podem 
ser desde troncos de mais de 4 metros (como o co-
letado em uma expedição de 2006/2007 na ilha de 
James Ross, a grãos de pólen de tamanho médio de 
~30 micrometros, que só podem ser analisados por 
microscópio (Figura 1).

No registro fóssil da Península Antártica os 
restos de planta são exclusivos por sua presença 
em ambos os flancos (ilhas Shetland do Sul e James 
Ross) e por sua longa permanência no tempo, ini-
ciada entre o final do Triássico (há ~250 milhões de 
anos) e mantida até quase o início do Neógeno (há 
~30 milhões de anos) (CANTRILL & POOLE, 2012).

FLORANTAR - Paleofloras da Península Antártica

Marcelo de Araujo Carvalho. Universidade Federal do Rio de Janeiro/ Museu Nacional, Departamento de Geologia e 
Paleontologia

Figura 1. A) Tronco fossilizado, possivelmente da família Podocarpaceae;  
B) Grão de pólen da família Podocarpaceae, ambos coletados na Ilha James Ross.

Figura 2. A) Lenho fóssil da Formação Santa Marta; B) Lenho carbonizado da Formação Hidden  
Lake; C) Lenho fóssil da Formação Santa Marta; D) Restos vegetais da Formação Whisky Bay.
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Na Operação Antártica XLI (verão 2022/2023), 
o projeto FLORANTAR, além dos objetivos primor-
diais do projeto, buscou também recuperar o ma-
terial paleobotânico coletado em 2006/2007 na 
Ilha James Ross, que foi perdido após o trágico in-
cêndio do Museu Nacional em setembro de 2018. 

E por que a ilha James Ross? A ilha James Ross, 
constitui uma das poucas regiões antárticas livres 
de mantos de gelo permanente e está inserida na 
Bacia Sedimentar Larsen, que representa a mais 
importante exposição de rochas sedimentares 
(onde estão os fósseis!) do Hemisfério Sul. 

Dois pesquisadores do FLORANTAR, Marcelo 
Carvalho e Renato Ramos  iniciaram o trabalho de 
campo no dia 8 de dezembro de 2022. O acampa-
mento foi montado próximo ao canal do Príncipe 
Gustavo e ao lado das instalações da estação da 
República Tcheca. O trabalho de campo  teve uma 
duração de 37 dias (8/12/2022 a 13/01/2023). 

Este trabalho de campo consistiu basicamen-
te na prospecção de macrofósseis e elaboração 
de perfis sedimentográficos, com coleta para mi-
crofósseis (Palinologia – grãos de pólen, esporos, 
cistos de dinoflagelados, entre outros), em quatro 
formações: Whisky Bay (Albiano-Turoniano, 113—
90 milhões de anos), Hidden Lake (Coniaciano, 
90—86 milhões de anos), Santa Marta (Santonia-
no-Campaniano, 86—72 milhões de anos) e Men-
del (Mioceno superior, 11—5 milhões de anos). 
Paralelamente, foram coletadas amostras para 
atender às pesquisas do projeto MYCOANTAR, 
coordenado pelo Prof. Dr. Luiz Rosa da Universida-
de Federal de Minas Gerais.

As coletas abrangem duran-
te o período Cretáceo, um inter-
valo de tempo de 41 milhões de 
anos (Albiano—Campaniano) e 
em todas as seções estudadas 
foram registradas plantas fós-
seis (lenhos e folhas) (Figura 2). 

Espera-se que as coletas sis-
temáticas nas formações estuda-
das permitam entender a evolu-
ção da vegetação na Península 
Antártica. A partir do final do 
Albiano aparecem aí tipos primi-
tivos de angiospermas, surpreen-
dentemente poucos milhões de 
anos após seu surgimento nas la-
titudes tropicais (CANTRILL & NI-

Figura 3. A) Seção estratigráfica da Formação Whisky Bay (WB3);  
B) Perfil sedimentográfico de parte da seção Whisky Bay (WB3). Retângulos à esquerda  

representam a coleta de sedimentos para microfósseis (Palinologia).

CHOLS, 1996; FRANCIS et al., 2007). E nestes biomas 
recém-criados, alguns elementos, como as conífe-
ras (Araucariaceae, Podocarpaceae e Cupressaceae) 
e Nothofagus, são comuns ainda hoje às florestas 
austrais da América do Sul e Australásia.

Os perfis sedimentográficos (Figura 3), são 
fundamentais para a determinação da idade e 
cronologia das sucessões. A união dos resultados 
desta natureza (microfósseis + litologia) deve ser-
vir para a reconstrução da dinâmica da vegetação 
e das mudanças climáticas ocorridas no período, 
além de apoiar as determinações taxonômicas dos 
elementos presentes na macroflora.
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No início de dezembro de 2022 três pesquisa-
dores da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul desembarcaram na cidade de Punta Arenas, 
no extremo sul do Chile, com o objetivo de insta-
lar um segundo módulo autônomo no interior do 
continente antártico. Os pesquisadores do Centro 
Polar e Climático (CPC) da UFRGS: Francisco Aqui-
no, Venisse Schossler e Isaias Thoen se uniram a 
outro colaborador do projeto, o cientista e monta-
nhista chileno Marcelo Arevalo. Juntos formaram 
o grupo de montagem e instalação dos primeiros 
instrumentos de monitoramento do mais recente 
módulo autônomo brasileiro, o “Criosfera 2”, si-
tuado cerca de 2.000 km ao sul da estação brasilei-
ra Comandante Ferraz.

No ano de 2022, os principais objetivos do 
projeto Criosfera 2, foram alcançados, e o es-
forço logístico do Programa Antártico Brasileiro 
(PROANTAR) apoiando o transporte do módulo 
não foi pequeno, envolvendo o apoio da empresa 
Rodosinos, da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), Secretaria Interministerial para os 
Recursos do Mar (SECIRM), Força Aérea Brasileira 
(FAB), Força Aérea Chilena (FACH) e da empresa 
‘Antarctic Logistics & Expeditions’ (ALE). 

O caminho percorrido pelo módulo foi lon-
go, da fábrica foi transportado até o pátio do 
Instituto de Geociências na UFRGS em Porto Ale-
gre, no Rio Grande do Sul/Brasil onde foi feita a 
montagem do laboratório e testagem dos princi-
pais sistemas de geração de energia e instrumen-
tação. Manter-se dentro do cronograma logístico 
da OPERANTAR XLI foi desafiador, em outubro 
de 2022 a FAB realizou o transporte internacio-
nal do módulo e toda sua carga científica com a 
aeronave KC-390 até o aeroporto de Punta Are-

nas no Chile, através de  esforço logístico coorde-
nados pela SECIRM, passando pela Base Aérea de 
Canoas no Rio Grande do Sul/Brasil e parada no 
aeroporto de Pelotas também localizado no RS/
Brasil. Já em Punta Arenas, com o apoio da FAB 
e FACH o módulo foi entregue aos cuidados da 
empresa ALE de logística para o transporte inter-
continental com a aeronave Ilyushin IL-76TD até 
o Glacial Union (montanhas Ellsworth) ocorrido 
em dezembro do mesmo ano.

A etapa de preparação que antecede o campo 
antártico foi concluída em Punta Arenas, última 
parada antes do continente gelado, onde foram 
revisadas as cargas científicas, de acampamento, 
alimentação e bagagens pessoais necessárias para 
enfrentar o rigor de um ambiente desértico, ven-
toso e gelado como a Antártica. 

Foram poucos dias de trabalho em solo chile-
no, todavia decisivos e intensos com a preparação 
e revisão de muitos detalhes, o que exige alto ní-
vel de organização, senso de hierarquia, entro-
samento da equipe e clareza nas comunicações, 
além de confiança e cooperação entre os encarre-
gados das tarefas logísticas. 

Após a chegada dos pesquisadores no acam-
pamento de apoio da empresa ALE localizado no 
Glacial Union foi iniciada a última fase de trans-
porte do módulo até seu destino final, via terres-
tre, sendo realizado por um trator esteira capaz 
de mover-se sobre neve e gelo. Os pesquisadores 
acompanharam o translado junto à equipe de tra-
vessia por quase 13h, definiram a localização final 
e iniciaram as atividades de descarga e instalação 
do módulo, além do acampamento para passarem 
os próximos 20-30 dias previstos.

O Criosfera 2 foi internamente apelidado de 

Brasil amplia presença na Antártica  
com a implantação do “Criosfera 2”

Isaias Ullmann Thoen. Centro Polar e Climático da Universidade Federal do Rio Grande do Sul-UFRGS.

Ciência Antártica
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Figura 1: Tripulação da aeronave KC-390 da FAB em manobra de  
inserção do módulo Criosfera 2 na base aérea de Canoas – RS/BRA.  

Fonte: Registro fotográfico de Isaias Ullmann Thoen.

Figura 2: Chegada do módulo após transporte intercontinental  
com aeronave Ilyushin IL-76TD, aterrissagem sobre  

pista de gelo azul. Cadeia de montanhas Ellsworth ao fundo.  
Fonte: Registro fotográfico de Marcelo Arevalo.

Figura 3: Trator esteira em marcha durante as 13 horas de  
travessia percorridas por via terrestre até o ponto de destino final.  

Fonte: Registro fotográfico de Isaias Ullmann Thoen.

Figura 4: Equipe responsável pela implementação do módulo  
Criosfera 2. Da direita para esquerda, respectivamente:  

Marcelo Arevalo, Isaias Thoen, Francisco Aquino e Venisse Schossler.  
Fonte: Registro fotográfico de Venisse Schossler.

Figura 5: Últimos dias de acampamento.  
O módulo Criosfera 2 já em funcionamento, após  
configurações concluídas. Está localizado em cima  

de uma calota de gelo ao sul do Mar de Weddell, com 
vista para a montanha mais alta da Antártica  

(maciço Vinson, 4.897 m de altitude). A temperatura  
no inverno desta localidade chega aos -40 °C.  

Fonte: Registro fotográfico de Jefferson C. Simões.

Ciência Antártica
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“SkyBRA”, por situar-se sobre uma elevação pla-
na de gelo (aprox. 80 km de extensão) de nome 
Skytrain (79°40’S, 78°30’W), situada a leste da ca-
deia de montanhas Heritage e sobre a platafor-
ma de gelo Ronne. 

Esta é uma região da Antártica de especial 
interesse no estudo para as ciências atmosféricas 
pela sua conexão com as massas de ar que atin-
gem a América do Sul e o Brasil. É a partir dessa 
região que as massas de ar frio provenientes do 
platô polar abastecem o Mar de Weddell (Ocea-
no Austral) no inverno e são responsáveis pela 
intensificação de eventos extremos e ondas de 
frio no Sul do Brasil.

O módulo Criosfera 2 consiste em um mini 
laboratório, pensado para propiciar condições 
de coleta e monitoramento de dados, além de 
poder apoiar experimentos científicos futuros. 
Ele oferece um ambiente interno naturalmente 
aquecido no verão, com temperaturas poden-
do alcançar até 15 graus positivos apenas com o 
efeito estufa provocado pela radiação que atra-
vessa as janelas. Seu tamanho é bem reduzido, 
semelhante a um contêiner naval medindo seis 
metros de comprimento. Possui dois ambientes 
conectados internamente por uma pequena ja-
nela. Por conceito, é um laboratório com banca-
da de trabalho, instrumentos, sensores e sistemas 
de suprimento de energia solar e eólica. 

Dessa forma, não dispensa a necessidade de 
acampamento de apoio, com barracas de con-
vivência essenciais como banheiro, cozinha e 
dormitório durante os curtos períodos de habi-
tação em campo, sempre programados para os 
verões antárticos. Apesar de um ambiente po-
lar bastante agressivo e desgastante, a simples 
presença e a possibilidade de refúgio dentro do 
módulo em qualquer condição de maior adversi-
dade já implica enorme ganho nas condições de 
trabalho em campo.

O aprendizado com o primeiro módulo 
(Criosfera 1) e o elevado nível de colaboração 
permitiu a construção totalmente nacional do 
Criosfera 2. Em parceria com a empresa Rodo-
sinos foram projetados e construídos todos os 
detalhes do novo módulo, aproveitando de for-
ma eficiente o conceito simples de isolamento 

térmico, e um sistema de refrigeração ao revés. 
A expertise de fabricação da Rodosinos foi fun-
damental para evitarmos as “pontes de transfe-
rência de calor” entre os ambientes externos e 
internos, assim como a expertise de campo da 
equipe científica do CPC da UFRGS foi essencial 
para incorporar vários detalhes de segurança 
estrutural, manobrabilidade e aerodinâmica  ao 
módulo, a fim de evitar problemas de excesso de 
acumulação de gelo e neve ao redor do mesmo. 
Inclusive seu sistema de elevação sobre pés com 
o auxílio de talhas é muito prático e inovador. O 
sistema de içamento foi idealizado e desenvol-
vido pelo pesquisador Fernando Magalhães Reis 
do CPC da UFRGS, colaborador fundamental em 
todas as fases do projeto.

Além do transporte e fixação segura do mó-
dulo em campo, foi instalada uma estação me-
teorológica capaz de monitorar velocidade e 
direção de ventos, temperatura da neve, e do 
ar, acumulação de neve, radiação solar, pressão 
atmosférica e concentração de CO2. Sendo que 
o primeiro ano de coleta de dados será uma fase 
de testes, devido a incertezas de comportamen-
to dos sistemas de energia e instrumentos sob o 
rigor do inverno, sem sol e temperaturas nega-
tivas extremas. 

Assim que consolidada a fase de monitora-
mento de dados, com a geração das primeiras 
séries temporais (1-2 anos), o grupo almeja am-
pliar o leque de variáveis medidas, possivelmen-
te incorporando um sistema mais elaborado de 
amostragem para análise de aerossóis e outros 
poluentes que também são de interesse climáti-
co, sem perder o foco em tecnologias de baixo 
consumo energético e maior autonomia entre 
calibrações.

A missão de instalação do Criosfera 2 faz 
parte do PROANTAR coordenado pela SECIRM 
e conta com financiamento do Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), com 
recursos do Fundo Nacional de Ciência e Tec-
nologia (FNDCT) via Financiadora de Estudos 
e Projetos (FINEP) e da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul 
(FAPERGS) e apoio da WEG do Brasil pelo for-
necimento dos painéis solares.

Ciência Antártica
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APECS Portugal

Este texto não é cheio de alegria e esperança, 
mas também não tem como objetivo ser triste 
e desaminado. Termos consciência e fazermos 
uma pausa na correria do nosso dia-a-dia, pos-
sibilitar-nos de uma janela temporal por muito 
ínfima que seja, com intuito de olharmos para 
dentro, é isso que esta tentativa de mensagem 
quer transmitir. 

Deixar-nos poder sentir o presente, sentir todo 
o tipo de sentimento que todos tentamos ignorar 
talvez, de forma a suavizar o que achamos ser a 
dureza da vida, porque a vida não é eterna e de-
vemos sempre ter tempo de valorizar o próximo. 
Levamos a vida numa correria sem precedentes, 
sempre com medo de perder aquela oportunidade 
que irá fazer a diferença, e muitas vezes acabamos 
por não sermos mais empáticos para com nós mes-
mos, de perceber que somos humanos, que erra-
mos, e como a vida pode ser frágil.

Muitos são os jovens que procuram a Ciência, 
cada vez mais precária, e que a escolhem por 
gosto e por acreditarem que o seu caminho fará 
a diferença para um mundo melhor, dando sen-
tido às suas vidas. Todos os jovens que gostam, 
seguem e ambicionam no futuro seguir o mundo 
da Ciência têm alguém nas suas vidas que vêem 
como um ídolo, uma inspiração, alguém que é 
para si um Mentor.

Não é só na realidade da Ciência que ter um 
mentor é importante, também o é em outras áreas. 
Mas, aqui, o Mentor é de extremo valor para o jo-
vem cientista pois esta é uma área que está em 

A Importância dos Mentores na Ciência Polar
 

Hugo Guímaro e Joana Fragão. APECS Portugal. Universidade de Coimbra, Portugal.

constante mudança e cada vez mais se encontram 
barreiras que parecem intransponíveis, levando 
muitas vezes ao desespero e a grande sentimento 
de culpa por acharmos que não somos suficientes 
para a tarefa que temos em mãos.

Ser Mentor de alguém é uma posição que po-
deremos apelidar de extremamente ingrata. Al-
guém que é suposto estar lá de forma constante 
para nós, para os bons e maus momentos, sem-
pre com os melhores conselhos, nos momentos 
mais oportunos. Algo assim não passa de uma 
utopia. Existem todo o tipo de jovens cientistas, 
com inúmeras experiências, umas boas, outras 
menos boas. Mas, no fim, acreditamos que ser 
Mentor será sempre alguém que faz o seu me-
lhor, que está num processo constante de apren-
dizagem, porque errar é humano e todos nós, 
mesmo que em etapas de vida diferentes, iremos 
continuar a cometer erros e procurar sermos me-
lhores que ontem.

Hoje, o mundo da ciência polar está mais 
pobre. Como tudo na nossa realidade, existem 
sempre aquelas pessoas que estão prontas para 
ajudar o próximo, cheias de bondade e alegria. 
Não querem que as próximas gerações passem as 
dificuldades que a sua passou e fazem de tudo 
para poder partilhar toda a sua experiência para 
com os mais novos.  Infelizmente, já dizia o ve-
lho ditado (também ele carregado de experiência 
no tempo) que os mais bondosos partem primei-
ro. A partida precoce do Professor Andrés Barbo-
sa, para muitos uma surpresa, deixou um grande 
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APECS Portugal

sentimento de vazio. Quando recebemos a dolo-
rosa notícia não quisemos aceitar e ficamos com-
pletamente abalados, inundados em memórias 
recentes. Foi um momento de reflexão de como 
a vida é algo frágil. 

Das vezes que lidamos com o Andrés, este foi 
excecionalmente humano, bondoso e amigo. A 
sua energia era radiante e a sua aura jovial, sem-
pre com um sorriso no rosto e pronto a ajudar os 
jovens cientistas.

Felizmente, a APECS Portugal teve a honra de 
ter o Andrés como convidado em 2021, numa das 
suas atividades, e recordamos a sua felicidade 
quando este aceitou o nosso convite e nos confi-
denciou que finalmente tinha surgido a primeira 
oportunidade de estar em pessoa com os jovens 
cientistas numa conferência, depois da Pandemia 
do Covid-19.

Para muitos de nós, poder falar com o Andrés 
pessoalmente foi um momento único e especial. O 
Andrés era um dos nossos mentores e alguém que 
abriu as portas da Ciência nas nossas vidas, e poder 
conversar com ele foi algo que teve um grande im-

pacto na vida de muitos jovens cientistas da APECS 
Portugal, não só pela parte profissional, mas tam-
bém humana.

Nos dias que decorrem, achamos que já po-
demos dizer que cada vez mais os cientistas se 
preocupam e valorizam o seu papel como Men-
tor. Existe uma maior procura por compreender 
e valorizar os sentimentos dos jovens cientistas 
de forma a termos melhores cientistas, mas ain-
da há muito a ser feito. 

Ser um bom Cientista não é apenas ser al-
guém que produz muitos resultados científicos. 
É ser alguém que compreenda e valoriza o pre-
sente e os sentimentos, de forma a ser um me-
lhor cientista, uma pessoa melhor. O Andrés era 
tudo isso e felizmente existem mais seres huma-
nos como eles por aí.

Este texto é um tributo ao valor que os men-
tores têm na vida dos jovens cientistas e uma pe-
quena homenagem ao Professor Andrés Barbosa 
e ao seu valor que prestou ao seio da comunidade 
polar e à APECS Portugal.

Será para sempre recordado!

Registro de evento realizado pela APECS-Portugal.
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Semana Polar Internacional

De acordo com o Conselho Nacional de Desen-

volvimento Científico e Tecnológico – CNPq, a po-

pularização do conhecimento científico torna-se 

cada vez mais necessária no Brasil. E esta consis-

te na elaboração de estratégias, seja através de 

ações ou ferramentas, que visem a divulgação do 

conhecimento científico e tecnológico gerado nas 

universidades e centros de pesquisa para com a so-

ciedade em geral. 

Desta forma, este tipo de iniciativa felizmente 

vem crescendo no território nacional ao longo dos 

anos e a participação em atividades e eventos que 

busquem a aproximação da academia com a socie-

dade civil passaram a fazer parte constantemente 

da rotina dos pesquisadores. 

Igualmente visando a popularização da ciência, 

um dos objetivos primordiais da Associação de Pes-

quisadores Polares em Início de Carreira (APECS) 

é exatamente aproximar a população em geral, 

especialmente a comunidade escolar e acadêmica 

com o conhecimento científico produzido interna-

cionalmente referente as regiões polares e alpinas. 

Desta forma anualmente em diversos países do 

mundo são realizadas duas edições de um impor-

tante evento dentro deste contexto, chamado de 

Semana Polar Internacional.

As Semanas Internacionais Polares ocorrem glo-

balmente nos meses de Maio, início da primavera, 

e em Setembro, início do outono, marcando exata-

mente os equinócios. A Associação de Pesquisado-

res Polares em Início de Carreira do Brasil (APECS- 

Popularização do conhecimento científico 
através da XXIX Semana Polar Internacional, 
APECS/Brasil

Joseline Manfroi. Instituto Antártico Chileno - INACH.

Brasil) participa e promove este importante marco 

na divulgação da ciência polar há mais de 10 anos.

Em setembro de 2022, a APECS-Brasil promoveu 

a vigésima nova edição deste evento, e mais uma 

vez contemplou a participação de um amplo pú-

blico, como: professores e estudantes da Educação 

Básica, professores e estudantes do Ensino Supe-

rior e comunidade geral. 

A edição da XXIX Semana Polar Internacional, 

promovida entre os dias 26 a 29 de setembro de 

Figura 01: Divulgação da palestra de abertura da  
XXIX Semana Internacional Polar com a Pesquisadora Polar Silvia Dotta, 

abordando a temática: Desafios da divulgação Científica Polar.
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Figura 01: Divulgação da palestra de abertura da  
XXIX Semana Internacional Polar com a Pesquisadora Polar Silvia Dotta, 

abordando a temática: Desafios da divulgação Científica Polar.

Semana Polar Internacional

2022 contou com a participação de diversos pes-

quisadores polares de distintas regiões do Brasil 

que atuam nas mais diferentes áreas do conheci-

mento, entre elas: Ciências Humanas, Ciências Am-

bientais, Ciências Políticas e Geociências. 

Além disso, nesta edição realizou-se uma We-

binar de abertura do evento, contando com a 

participação da Pesquisadora Polar, Doutora Sil-

via Dotta, da Universidade do ABC Paulista e um 

Webinar de encerramento do evento contanto 

com a participação da Pesquisadora Polar, Dou-

tora Joseline Manfroi, do Instituto Antártico Chi-

leno. Ambas atividades ocorrerem através do ca-

nal da APECS-Brasil no Youtube (www.youtube.

com/apecsbrasil).

No dia 26 de setembro, a pesquisadora Silva 

Dotta demonstrou durante a sua Webinar: “Os 

desafios da Divulgação Científica Polar” um pa-

norama sobre como a ciência polar ainda é uma 

temática distante para a maioria das escolas bra-

sileiras, e quanto o tema “Antártica” englobando 

suas diferentes esferas não está contemplado na 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), apesar 

da grande importância que a Antártica represen-

ta para o Brasil e América do Sul, tanto na espera 

ambiental quanto na espera política.

Além disso, durante a Webinar a pesquisa-

dora compartilhou ferramentas e estratégias 

educacionais que podem modificar esse panora-

ma, sendo estes: cursos de formação em Ciência 

Polar direcionado especialmente para formação 

de professores; livros e cartilhas didáticas; jogos 

digitais e websites.

Já no encerramento da XXIX Semana Polar 

Internacional, no 29 de setembro, a pesquisado-

ra Joseline Manfroi compartilhou durante a sua 

Webinar: “Antártica em chamas” sua experiên-

cia como paleontóloga pioneira no estudo dos 

incêndios florestais que ocorreram ao longo do 

tempo geológico enquanto a Antártica ainda era 

verde, habitada por grandes florestas. E como os 

fósseis, especialmente os fósseis de plantas, são 

importantes ferramentas para compressão das 

mudanças ambientais e climáticas que ocorreram 

na história da Terra.

A pesquisadora ainda, relatou os caminhos 

que percorreu ao longo da sua formação acadê-

mica e atuação profissional para se tornar uma 

pesquisadora polar e incentivou jovens pesqui-

sadores e estudantes a seguirem o caminho de 

uma vida acadêmica e científica. Relatou tam-

bém detalhes sobre a logística das expedições 

científicas na Antártica, especialmente na área 

de Geociências (Paleontologia). Além disso, a 

pesquisadora também demostrou a importância 

das relações internacionais entre Brasil, através 

do Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR) 

e Chile, através do Instituto Antártico Chileno 

(INACH) sendo esta uma parceria consolidada e 

de longa data.

Figura 02: Divulgação da palestra de encerramento da  
XXIX Semana Internacional Polar com a Pesquisadora Polar  

Joseline Manfroi, abordando a temática:  
Antártica em chamas.
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 Dicas e Eventos

Abertas as inscrições para a conferência INSTANT 
(Instabilities and Thresholds in Antarctica) - Antarc-
tic’s contribution to sea level rise – O evento ocorrera 
em Trieste na Itália de 11 a 14 de setembro de 2023. 
Para mais informações visite o site oficial do evento: 
https://instant2023.org/

Chamada para submissão de trabalhos em edição 
especial da revista Tourism Geographies (https://
www.tandfonline.com/journals/rtxg20). A edição 
especial terá como tema “Contemporary Geogra-
phies of Antarctic Tourism”. 
Data limite para submissão: 30 de junho de 2023. 
Confirma a chamada em: 
https://www.tgjournal.com/antarctic-tourism.html

Aberta as inscrições para seleção de membros par-
ticipativos na APECS-Brasil gestão 2022/2024.  A 
inscrição será feira via internet exclusivamente no 
endereço eletrônico: 
https://forms.gle/hADeSDHMnm9MvMp36
No período de 05 a 18 de março de 2023, conside-
rando-se como horário oficial o de Brasília/DF. 
O Membro Participativo é aquele que apoia e au-
xilia diretamente os membros do Conselho e da 
Diretoria da Associação visando “adquirir conheci-
mentos e competências” que o prepare para ocu-
par futuramente um cargo no conselho da APECS-
-Brasil, caso seja do seu interesse.
Confira o edital completo: https://bit.ly/3ZNp7bL

Confira o calendário de eventos científicos do SCAR:  
https://www.scar.org/upcoming-events/list.events/-/

O que vem por aí

Estão abertas as inscrições para o XIII SCARR Biolo-
gy Symposium 2023. Submissão de trabalhos até o 
dia 21 de março de 2023. Confira em: 
https://www.confer.co.nz/scarbiology2023/ 

A biblioteca virtual da Marinha incluiu em seu 
acervo digital o livro “Retorno a Ferraz” de au-
toria do Capitão de Mar e Guerra Edison Martins, 
que narra a história da construção da base brasi-
leira na Antartica.

MRE - Assinatura de Acordo de Cooperação An-
tártica entre Brasil e Argentina: https://www.gov.
br/mre/pt-br/canais_atendimento/imprensa/notas-
-a-imprensa/assinatura-de-acordo-de-cooperacao-
-antartica-entre-brasil-e-argentina 

Confira os itens 4, 5 e 7 da Declaração Conjunta 
assinada durante a visita oficial do Presidente da 
República, Luiz Inacio Lula da Silva à Argentina: 
Disponível em: 
https://www.gov.br/mre/pt-br/canais_atendimen-
to/imprensa/notas-a-imprensa/atos-assinados-por-
-ocasiao-da-viagem-do-senhor-presidente-da-re-
publica-a-republica-argentina-buenos-aires-23-de-
-janeiro-de-2023

Confira a nova publicação do STOCKHOLM INTERNA-
TIONAL PEACE RESEARCH INSTITUTE sobre o envol-
vimento da sociedade civil na governança do Ártico: 
https://doi.org/10.55163/NKQM8574 
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Siga as dicas abaixo e envie seu material para in-
foapecsbrasil@gmail.com referindo-se ao informa-
tivo no assunto do e-mail ou no corpo do mesmo.

1 - Todos podem enviar material para o informa-
tivo da APECS-Brasil para divulgar suas ativi-
dades científicas, de educação e difusão da 
ciência, bem como imagens, sugestões de ati-
vidades para divulgação, reportagens, entre-
vistas, eventos e o que mais considerarem de 
interesse da comunidade em geral.

2 - No caso de envio de textos descrevendo ativi-
dades (científicas ou relatos de atividade de 
Educação e Difusão da Ciência) os mesmos de-
vem estar em linguagem clara e concisa e não 
devem ultrapassar três páginas formato A4, 

letra Arial tamanho 11, espaçamento simples. 
Margens com 2 cm. Originais das fotografias 
devem ser enviados em formato JPEG ou outro 
formato de figura e não no documento do 
word. Devem conter título curto. A instituição 
dos autores deve ser informada logo após o 
nome dos mesmos.

3 - As imagens sem texto devem ter resolução su-
ficiente para impressão (200 DPIs) e o autor da 
mesma deve ser informado para constar nos 
créditos. Um título ou legenda para a mesma 
é requerido. Podem ser enviadas imagens de 
atividades relacionadas aos ambientes polares, 
sejam elas científicas ou de Educação, comuni-
cação e difusão a ciência.

4 - Os textos e imagens podem ser enviados a 
qualquer tempo, sendo que a publicação do 
informativo é semestral, realizada em janeiro e 
Julho de cada ano. O ideal é que seu texto/ima-
gem chegue até nós sempre com antecedência 
- 10 de junho e 10 de dezembro.

5 - Preste atenção nas chamadas realizadas na pá-
gina APECS-Brasil e na FanPage no Facebook e 
Instagram.

Não deixe de nos contar qual a sua pesquisa e, 
também, sobre suas atividades em escolas, tex-
tos em revistas científicas e de divulgação, even-
tos e divulgação da Ciência Polar! Professores e 
alunos que participam das atividades são convi-
dados a enviar depoimentos para o informativo.

Envie seu material para APECS-Brasil
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